
REPRESENTATIVIDADE
Para a candidata, a cidade tem 

papel estratégico no desenvolvi-
mento de Mato Grosso e deve ter 
uma representação política mais 
próxima na Câmara dos Deputa-
dos. “Tangará da Serra é muito 
mais que minha cidade natal. É 
estratégica de Mato Grosso e tem 
muito a contribuir com desenvol-
vimento econômico e social do 
Estado”, afirmou.

Com experiência na advocacia 
e na gestão de um laboratório, Li-
diane pretende concentrar parte 
da atuação de sua campanha na 
discussão de investimentos e me-
lhorias na Saúde, especialmente 
diante da perspectiva de Tanga-
rá receber seu primeiro Hospital 
Regional. Apesar do lançamento 
oficial ocorrer somente no dia 4, 
a campanha já está nas ruas.

LANÇAMENTO

O futuro é urbano

A advogada e gestora Lidia-
ne Aburad (Avante) lançará sua 
campanha a deputada federal em 
Tangará da Serra nesta sexta, dia 
4. O ato contará com a presença 
do candidato ao Senado Antônio 
Galvan, também do Avante. Na-
tural de Tangará da Serra, Lidia-
ne mantém atuação profissional 
no município, embora atualmen-
te resida em Cuiabá. 
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Durante décadas, Mato Grosso teve um grande desafio: produzir. 
Produzimos mais, exportamos mais, atraímos investimentos 
e nos tornamos uma potência do agronegócio. Agora, porém, 
o Estado entra em uma nova etapa. O desafio deixou de ser 
apenas crescer economicamente; passou a ser garantir que suas 
cidades cresçam com planejamento e ofereçam qualidade de 
vida compatível com a riqueza que o próprio Estado produz.
Os números mostram que essa transformação já começou. Mato 
Grosso alcançou, em 2026, uma população estimada de 3,95 
milhões de habitantes, registrando o terceiro maior crescimento 
populacional do país.
Cidades como Sinop, Sorriso, Lucas do Rio Verde, Primavera do 
Leste, Rondonópolis e a própria Cuiabá continuam expandindo 
rapidamente, impulsionadas pela força da economia regional. 
Esse crescimento representa uma enorme oportunidade, mas 
também exige responsabilidade na forma como essas cidades 
serão planejadas.
Crescer é uma excelente notícia. O problema é quando o 
crescimento chega antes do planejamento. Cuiabá oferece um 
exemplo claro. Há vinte anos, era possível atravessar a cidade 
em poucos minutos.
Hoje, congestionamentos fazem parte da rotina, novos bairros 
surgem cada vez mais distantes dos centros e o poder público 
precisa correr atrás de problemas que poderiam ter sido 

evitados. Se não houver planejamento, outras cidades mato-
grossenses poderão enfrentar dificuldades semelhantes nas 
próximas décadas.
Sinop já percebeu esse desafio. A prefeitura trabalha com a 
projeção de que a frota de veículos poderá ultrapassar 330 
mil unidades até 2035, um crescimento estimado em cerca de 
81% em relação aos níveis atuais. Por isso, decidiu elaborar 
seu Plano de Mobilidade antes que o trânsito se transforme em 
um obstáculo ao desenvolvimento. Planejar antes do problema 
aparecer custa muito menos do que tentar corrigi-lo depois.
Esse raciocínio vale para muito mais do que trânsito. Vale 
para habitação, saneamento, escolas, hospitais, parques, 
arborização e preservação ambiental.
Quando uma cidade cresce sem planejamento, os terrenos ficam 
mais caros, os deslocamentos aumentam, a infraestrutura se 
torna mais onerosa e os serviços públicos passam a correr atrás 
de uma demanda que nunca para de crescer. Quem paga essa 
conta é sempre o cidadão.
Como contador e empresário, aprendi que nenhuma empresa 
consegue crescer de forma sustentável ampliando suas vendas 
sem ampliar sua estrutura. É preciso investir em logística, 
contratar pessoas, organizar processos e planejar o futuro. Com 
as cidades acontece exatamente a mesma coisa. Crescimento 
sem planejamento não é desenvolvimento; é apenas expansão.
Também precisamos compreender que a competição entre 
os estados brasileiros mudou. Hoje, empresas disputam 
profissionais qualificados, e esses profissionais escolhem onde 

desejam viver.
Cidades com boa mobilidade, parques bem cuidados, 
segurança, boas escolas, rios preservados e espaços públicos 
de qualidade tornam-se mais atrativas para investimentos e 
talentos. Urbanismo deixou de ser apenas uma questão estética; 
tornou-se uma estratégia de desenvolvimento econômico.
As cidades mato-grossenses ainda possuem uma vantagem rara. 
Ao contrário de muitas grandes capitais brasileiras, que hoje 
gastam bilhões tentando corrigir erros acumulados ao longo de 
décadas, elas ainda têm a oportunidade de evitá-los. Podem 
definir com antecedência onde crescerão, preservar áreas 
verdes antes que desapareçam, proteger seus rios e planejar 
sistemas de mobilidade antes que os congestionamentos se 
tornem permanentes.
Nos últimos anos, Mato Grosso mostrou ao Brasil que sabe 
produzir riqueza. Nas próximas décadas, precisará mostrar 
que também sabe construir cidades à altura dessa riqueza. 
O verdadeiro legado desta geração não será apenas deixar 
safras maiores ou um Produto Interno Bruto mais elevado. 
Será entregar aos nossos filhos cidades 
organizadas, sustentáveis, humanas e 
capazes de oferecer a mesma excelência 
que já alcançamos no campo.

RODRIGO ARRUDA E SÁ é contador, 
bacharel em Direito, empresário e 
ex-vereador de Cuiabá.

CÂMARA AUTORIZA AMPLIAÇÃO DO
QUADRO DE PESSOAL PARA SAÚDE BUCAL

Buscando recompor e ade-
quar o quadro de pro-
fissionais da Secretaria 

Municipal de Saúde, garantindo 
a formação e o funcionamento 
regular das equipes de saúde bu-
cal do Município, os vereadores 
de Tangará da Serra aprovaram 
a ampliação do número de vagas 
dos cargos de Cirurgião-Dentista 
(2), Auxiliar de Saúde Bucal (3) 
e Enfermeiro (2), alterando assim 
anexos da Lei nº 2.875, de 10 de 
abril de 2008.

Para o presidente da Comissão 
de Saúde, vereador Esdras Mo-
raes, a aprovação trará imensos 
benefícios à população. “Tangará 
da Serra tem uma abrangência 
grande nos bairros e a procura 
para tratamento odontológico 
tem sido muito alta”.

Segundo o vereador, a criação 
visa suprir unidades que inclusi-
ve possui espaço e equipamentos, 
mas não oferta o atendimento. 
“Temos várias equipes em Tanga-
rá da Serra, inclusive a do Jardim 
Europa, que tem equipamento já 
pronto, porém ainda não havia o 
profissional”.

Esdras pontua ainda que o atendimento 
contemplará quem não tem meios de pa-
gar pelo tratamento. “Nós somos sabedores 
que um tratamento odontológico tem um 
alto preço, não é acessível a qualquer ci-
dadão e fico feliz que esse projeto foi tra-
zendo de volta a alegria para crianças de 
Tangará da Serra”, salienta.

A justificativa do projeto destaca ainda 
que “a medida busca suprir a insuficiên-
cia atual de profissionais, garantindo o 
adequado funcionamento dos serviços 
de saúde e a cobertura das demandas as-
sistenciais das unidades municipais”.


